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T R I BU NA
LIVRE

A matriz da Serra

“Rococó”. A palavra fazia a alegria de uma turma
de alunos que tive. O que seria isso? O cacarejo
de uma ave rouca? Ou os trejeitos de um mestre-

sala cheio de pó-de-arroz, com sua casaca de relevos acetina-
dos, cumprimentando uma porta-bandeira numa cidade be-
la, mas que pode ser vista como decadente e que foi, outrora,
centro do “Império”? Fico atônito com o que acontece com o
Rio de Janeiro. Que não merece isto.

Certamente, segundo os auste-
ros pioneiros do modernismo em
Arquitetura, as duas alternativas
anteriores estariam corretas,
muito embora o curvilíneo Oscar
Niemeyer tenha deixado correr a
“pena” num pirotécnico e insi-
nuante “Sa mbódro mo”: não dá
para fazer duas Pampulhas: na
Sapucaí, entre outras coisas, não
esteve presente a austeridade dos
painéis de Portinari representan-
do São Francisco de Assis.

Mas há um sentido mais téc-
nico para “ro co có ” (um estilo
injustiçado). Última fase do
b a r r o c o,  t í p i c a  d o  s é c u l o
XVIII, tendo o Barroco como
um todo iniciado seu percurso
em fins do século
XVI, mais ou me-
nos. Segundo uma
fonte bibliográfica,
a arte do barroco
m i n e i ro  t e r i a  j á
nascido rococó. Tal
estilo foi associado
às frivolidades dos
nobres ociosos do
Absolutismo ante-
rior à Revolução
F ra n c e s a .

O Brasil parece
não ter conhecido o
barroco militante,
em primícias na igreja “Il Ge-
sù ”, em Roma, ou, maduro nu-
ma “San Carlo alle Quattro Fon-
tane”, do arquiteto Borromini,
na mesma cidade. Estilo marti-
rizado e alumbrado com visões
matemáticas de infinito e labi-
rintos de razão e sentidos.

Ao que parece, o estado do Es-
pírito Santo não teve estilo bar-
roco. Teve colonial. Não estou
falando de altares, nem de inte-
riores. A Igreja de Nossa Senho-
ra da Conceição da Serra, sede,
não é exceção à regra. À primei-
ra vista pertenceria à versão ro-
cocó de tal estilo. Um mistério:
tal versão não combina bem com
a empreitada jesuítica no Brasil,
a u st e ra .

Nessa obra, há um frontão tra-
balhado em curvas e volutas que
se movem para a esquerda e para
a direita, num jogo de teses e an-
títeses geométricas em número
maior que o usual no nosso esta-
do. Nas torres dos sinos, colunas
em espiral (chamadas “salomô -
nicas”, por alguns) arrematam os

seus flancos. Se tudo fosse do sé-
culo XVIII ou do XVII teríamos
ousadia suficiente para dizer que,
se a igreja tivesse recebido traba-
lhos em pedra ou “est uque ” em
maior quantidade, não perdería-
mos nada para a maioria do roco-
có mineiro.

Enfatizo, também, a distribui-
ção das aberturas. A igreja apre-
senta, em suas torres e frontão,
uma sucessão de elementos bas-
tante variada. Aliás, os elemen-
tos estão independentes demais
para o espírito barroco de conti-
nuidade. Mais, a construção é
clara, em termos de sua geome-
tria, tudo sendo produto de uma
hábil colagem pré-moderna, ro-

mântica, ou ainda,
eclética.

A  p r e s e n ç a  d o
“oculum” (aquela
pequena janela ar-
redondada e alta)
também nas torres,
o frontão principal
e o arremate destas
mesmas torres com
pequenos frontões
flamejantes fazem-
me pensar que es-
tou diante de uma
manifestação de
arquitetura jesuíti-

ca de outro tipo, embora a aus-
teridade “militar ” dessa ordem
religiosa ainda forme o acorde
final.

Por que colagem (sem ser pejo-
rativo)? Porque as torres foram
construídas bem depois, no sécu-
lo XX, salvo melhor juízo. Seu
ecletismo revela-se na presença
de arcos de meia-volta (“plenos”)
nas torres, sendo o arco colonial
geralmente “abatido”.

Tal releitura do rococó em na-
da diminui o valor dessa obra,
que é eclética, pré-moderna, re-
pito. Alguns revitalizadores de
cidades podem preferir o con-
traste, a pirâmide de vidro acres-
centada ao Louvre, em Paris, mas
o acréscimo romântico na matriz
da Serra também nos agrada co-
mo exercício eclético de estilo. É
algo harmônico e que acrescenta
informação estética à obra origi-
nal com grande sutileza.

Ernesto de Souza Pachito é
professor do Centro de Artes
e pesquisador da Ufes
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CA RTAS
Pe d á g i o

Finalmente chegou o dia que mui-
tos moradores da Grande Vitória es-
peravam, de não mais pagar pedágio
na Terceira Ponte.

Agora é cuidar dela para que não
haja degradação, como acontece
atualmente com a Segunda Ponte.

Samuel Oliveira de Souza
Jardim da Penha – Vitória

A g ra d e c i m e n t o
Gostaria de agradecer ao pessoal

da coluna Qual é a bronca.
Depois de seis meses de espera,

meu problema foi resolvido.
Flavia Carpes

Itapoã – Vila Velha

Filho do Eterno
“Princípio do evangelho de Jesus

Cristo, filho de Deus” (Marcos 1:1) O
Evangelho de Marcos se inicia afir-
mando que o Senhor Jesus é o filho
do Eterno, para que judeus e gentios
soubessem que ele não era apenas
um homem, mas também um Deus, e
filho único e primogênito do Eterno.
Aquele que feriria a cabeça da ser-
pente (Gênesis 3:15). Que o Eterno
Deus de Israel nos abençoe.

Claudeci Guterres Rodrigues
São Cristovão – Vitória

Violência
Palavra tão cruel que deveria ser

excluída do nosso vocabulário. Ela
é que traz guerra devastadora de
vida, esta preciosidade humana
deixada por Deus. Inocentes pa-
gam cruelmente por aquilo que não
fizeram. Soldados pais de família
perdem suas vidas em defesa de
uma sociedade inteira, deixando
de ser um cidadão democrático e
social.

É preciso achar uma solução para
tão grave problema. Vamos fazer
corrente de orações em favor da ex-
tinção desta tão desagradável atitu-
de, que leva tantas pessoas ao de-
sespero por perder seus entes que-
ridos. Cidadania democrática é uma
coisa, violência com destruição e
va ndalismo é outra.

Dia 2 de abril foi uma data impor-
tante para o nosso Estado: a cano-
nização de Padre José de Anchieta,
pedimos a ele que interceda a Deus
por todos os povos do mundo intei-
ro.... e reine apenas a compreensão
e a Paz tão desejada por todos nós.

Diva Dalva de Mattos Loureiro
Jardim Camburi

O carona
Uma família deu carona a um ra-

paz. A mãe do motorista o cumpri-
mentou: “Boa tarde.” O jovem não
respondeu e Dona Maria insistiu:
“Você é dos Barbosa, não é?” “Nã o . ”
“É, sim. Você é filho do João.” “So u
não, senhora.”

“Claro que é! Seu pai morreu en-
forcado.” “Não, ele está vivo.” “Es tá ,
nada. O nome do seu pai não é João
da corda?” “Moço, para o carro que
eu vou descer.” “J á? ! ” “Resolvi ficar
na estrada.” “Vocês estão vendo?
Ele é filho do João da corda, mas não
quis dizer.”

Anna Célia Dias Curtinhas
Bento Ferreira – Vitória

D ro ga s
A utilização de drogas ilícitas por

caminhoneiro é uma realidade. Os
perigos são vários. As estradas es-
tão sucateadas, sem sinalização,
sem acostamentos e a própria Polí-
cia Federal não tem efetivo para es-
tar em todos os lugares ao mesmo
tempo.

Será que a Copa do Mundo já che-
gou por aí também? Conscientiza-
ção ainda seria um caminho, mas,
estamos sem tempo. Só a lamentar.

Eliana Dantas
Boa Vista II – Vila Velha

Pichação
Não é revoltante e inaceitável os

pichadores sujarem tudo o que ve-
em pela frente não se importando se
é um monumento público, uma pra-
ça, uma casa, comércio, um hospi-
tal, igreja ou casa de leis?

A cada dia os pichadores tem su-
jado cada vez mais usando tinta

spray aerossol e rolos de tinta de di-
fícil remoção. O inaceitável é que a
pichação é considerada ato de van-
dalismo e crime ambiental, então por
que os pichadores não são punidos
exemplarmente? É justo o governo,
as prefeituras, os comerciantes e
nós moradores termos que arcar
com os prejuízos E ter que pintar os
muros e a fachada dos imóveis?

Quando a lei será cumprida em
nosso País? Se a pichação é uma ar-
te por que os pichadores não usam
as areias da praia para protestar?

Walmir da Hora
Centro – Vitória

Animais e carros
Estar na hora de os vereadores se

lembrarem que dentro de ônibus
não é lugar para cachorro e gatos, e
aprovarem um lei proibindo que pre-
feitos de cidades pobres e esbura-
cadas pelas chuvas comprem carros
de luxo com dinheiro da saúde e da
educação.

Esta semana cachorros conside-
rados mansos morderam uma crian-
ça na cabeça, levando a mesma para
um hospital. Animal é animal, e gen-
te é gente, e cada um tem o seu qua-
drado. Carro para prefeito tem de ser
um Jeep 4/4, para que ele possa co-
nhecer os cantos de sua cidade. Es-
tá na hora de os prefeitos eleitos se-

rem honestos e verdadeiros consigo
mesmo para encontrar a felicidade e
deixar o povo ainda mais feliz.

Hely Dionísio de Souza
Itapoã – Vila Velha

Protesto solitário
Sobre a matéria “'Palhaço faz pro-

testo solitário no Centro”', do dia
21/03/14, gostaria de manifestar
meu elogio, pois um simples ato fez
com que vocês do jornal fizessem
essa matéria incrível, a qual me cha-
mou muita atenção.Creio que não só
a minha, mas de diversos leitores.

Parabenizo esse cidadão por se
vestir de palhaço e fazer essa bela
manifestação ou melhor essa bela
ação. Uma lição para nós brasileiros
que vivemos de mau humor e que
esquecemos a parte boa da vida que
é ser uma criança. Atualmente, mui-
tas pessoas carregam seus proble-
mas pessoais consigo. Isso faz com
que ajam de maneira desagradável
com pessoas ao seu redor e em di-
versos ambientes, seja em casa, no
ônibus, nas lojas, etc.

Vejo muita dificuldade em dialogar
com pessoas mau humoradas. Caso
se preocupassem menos com os
seus problemas e dessem mais valor
as pequenas coisas da vida, seriam
mais felizes e teriam motivos de so-
bra para sorrir e viver de bom humor.
Um conselho: não fale um bom dia só
por educação, mas desejando que o
dia da pessoa seja realmente bom.

Lara Ribeiro de Jesus Costa
Bairro Novo horizonte – Se r ra

Basta querer
Se a presidente Dilma quiser de fa-

to recuperar a Petrobras basta esta-
tizá-la, retirá-la do jugo petista. Seja
esperta, siga a pretensão do Aécio.

Humberto Schuwartz Soares
Praia da Costa – Vila Velha

Articulações políticas
Os políticos formam seus grupos,

se inflamam em seus discursos uns
contra os outros, e cada um se diz
ser o único merecedor da confiança
do povo, jogando sobre os outros to-
dos tipos de acusações.

Mas, na hora de disputarem os vo-
tos, unem-se para alcançarem po-
der, relevando tudo que foi dito an-
tes. Agem na confiança de que o po-
vo pode ser manipulado antes e de-
pois das eleições.

Cleovanis Felix da Silva
Itaquari – Cariacica
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MURO pichado em Vitória
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